
Projeto de fomento à produção sustentável no Assentamento Visconde, em Casimiro de Abreu/RJ. 

No Planejamento Gerencial Integrado do Núcleo de Gestão Integrada-ICMBio Mico-Leão-

Dourado de 2023 da Área Temática Gestão Socioambiental estabeleceu-se como objetivo 

“Contribuir com o desenvolvimento sustentável da região” e como meta “Atividades produtivas 

sustentáveis fomentadas”. Para tanto, foram previstas as seguintes ações: 1- Identificar, junto com a 

comunidade envolvida, atividade produtiva sustentável a ser fomentada; 2- Realizar parcerias para 

fomentar atividade produtiva a ser trabalhada na comunidade; 3- Realizar eventos para estruturação 

de atividade produtiva sustentável. 

A primeira ação da Área Temática Gestão Socioambiental consistiu em definir qual a 

comunidade que seria abordada para o desenvolvimento do trabalho de fomento à atividade produtiva 

sustentável. Identificou-se, então, que o Assentamento Visconde seria o projeto piloto da AT Gestão 

Socioambiental em virtude dos seguintes motivos: o Assentamento Visconde faz limite com a Reserva 

Bíológica União; muitos cursos hídricos nascem na Rebio União e atravessam a área do assentamento, 

sendo que as áreas de preservação permanente são desporvidas de vegetação; o Plano de Manejo 

Integrado do Fogo da Reserva Biológica União estabeleceu-se como estratégia: fortalecer o diálogo  

e a confiança entre as comunidades rurais vizinhas e o ICMBio e como ação: debater o manejo do 

fogo nas comunidades; parte da reserva legal do assentamento integra a área ampliada da Rebio União 

e será doada ao ICMBio. 

Inicialmente, em parceria com a Sociedade Nacional de Agricultura, a equipe do ICMBio, 

juntamente com a chefia do NGI, realizou reunião com lideranças do Assentamento Visconde para 

apresentação da equipe do ICMBio e identificação de demandas da comunidade em 22/03/2023. Em 

sequência foi realizada reunião, em 19/04/2023, com os secretários de Agricultura, Meio Ambiente e 

Turismo para expor algumas demandas apresentadas pelos produtores rurais, contextualizar o 

trabalho que será desenvolvido pelo ICMBio no Assentamento Visconde e estreitar parceria com a 

Prefeitura Municipal de Casimiro de Abreu para concretizar algumas demandas prioritárias como 

projeto de saneamento rural, regularização da psicultura, reflorestamento de Áreas de Preservação 

Permanente, turismo rural, assistência técnica. 

Posteriormente, foram realizadas reuniões, nos dias 20/04 e 24/05, em parceria com a 

Sociedade Nacional de Agricultura, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e com o SENAR.  Foram 

discutidos temas do cotidiano dos produtores como nota fiscal eletrônica, certificado digital e 

benefícios previdenciários.  

A partir dessa aproximação, propôs-se à Graça, produtora rural já engajada em trabalhos 

agroecológicos, que iniciássemos a realização de mutirões no Assentamento Visconde. Graça 

contatou as produtoras vizinhas e, a partir da aceitação delas e dos maridos, iniciou-se, no mês de 

junho, a realização de mutirões para limpeza e colocação de terra na lavoura de feijão. Pretende-se 

realizar mutirões para a colheita do feijão e em sequência trabalhar a lavoura do milho.  

O objetivo dos mutirões é estimular a união, a cooperação e a não utilização de agrotóxico. 

Durante os mutirões ocorreu uma rica troca de experiências sobre o trabalho com a lavoura, discussão 

sobre possibilidade de utilização de tecnologias para facilitar o trabalho e um maior conhecimento 

sobre a história de vida uns dos outros.  

 

Mutirão na propriedade da Gilvanete para limpeza e colocar terra no pé do feijão em 07/06/2023. 



   

   

 

Mutirão para limpeza e colocar terra no pé do feijão na propriedade da Graça em 16/06/2023. 

   



 

Mutirão na propriedade da Dileia para limpeza e colocar terra no pé do feijão em 20/06/2023. 

  

    

 

Mutirão na propriedade da Irani para limpeza e colocar terra no pé do feijão em 27/06/2023. 



   

   

      

 



Pretendia-se fazer mutirões para colheita do feijão com o mesmo grupo de agricultores. Por 

circunstâncias alheias, não se obteve êxito na organização dos encontros. Mas alguns agricultores se 

ajudaram mutuamente na colheita, que ocorreu no mês de agosto.  

Foi possível observar a dificuldade enfrentada pelos produtores nessa fase da produção em 

razão da exigência física, da falta de mão-de-obra, das condições climáticas, da limitação da 

disponibilidade da máquina de limpar o feijão. Também se observou que alguns agricultores do 

assentamento plantaram uma grande área, mas não conseguiram concluir a colheita em virtude da 

falta de mão-de-obra. Verifica-se, dessa forma, falta de planejamento da produção e falta de 

organização entre os produtores rurais. Apesar das dificuldades, os agricultores que participaram do 

mutirão relataram que o trabalho em grupo colaborou para uma colheita mais farta. A agricultora 

Graça colheu uma tonelada. A colheita foi vendida para a Cooperativa Agroverde, de Guapimirim.  

                         

 

     



   se  

  

Pretende-se continuar incentivando os agricultores a adotar práticas agroecológicas nos seus 

cultivos. Para tanto, estão sendo identificados parceiros que possam contribuir na capacitação dos 

produtores rurais do Assentamento Visconde por meio da extensão rural. Além disso, estão sendo 

realizadas articulações interinstitucionais junto ao INCRA, ANATER, Prefeitura Municipal de 

Casimiro de Abreu para viabilizar as demandas coletivas apontadas pelas lideranças do assentamento. 

 


